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ROTEIRO DO PGM  
N° 21 – 17 a 22 de junho de 2019  
Discipulado: investindo vida na vida 

 

O Poder da Auto Desconfiança 

QUEBRA-GELO (5 min) 

Conte brevemente algum momento em que você pagou a língua? (prometeu, mas não 

cumpriu)  

TEMPO DE ORAR (5 min) 

- Ore agradecendo a Deus pelo seu PGM e pela família recebendo o encontro. 

- Apresente e ore pelos visitantes e membros.  

TEMPO DE CANTAR (5 min) 

“O orgulho do homem o humilha, mas o de espírito humilde obtém honra.” Pv 29.23 

TEMPO DA PALAVRA (25 min) – MARCOS 14.27 – 31 

Depois de celebrar a ceia, Jesus leva seus discípulos ao Monte das Oliveiras. 

Novamente, o Mestre tem palavras difíceis para dizer. Ele queria mostrar um sentimento que 

estava dentro deles e que precisava ser confrontado. 

Alguns instantes atrás, ainda enquanto eles comiam, Jesus declarou que ali entre os 

Doze havia um traidor. Essa notícia entristeceu aqueles homens, porém o que viria em seguida 

seria ainda mais duro.  

Jesus estava dizendo que aqueles homens iriam se ofender, se escandalizar, iriam 

sentir vergonha do seu mestre ao ponto de fugir e deixa-lo sozinho. Podemos listar pelo menos 

três razões que justificam o que Jesus falou: 

1. Dar ainda mais evidências que ele era o verdadeiro filho de Deus, o Messias 

esperado pela nação de Israel. 

Ao anunciar acontecimentos futuros, ainda que um futuro bem próximo nesse caso. À 

medida que o dia se aproximava, mais detalhes eram dados. 

Cristo também anunciava o cumprimento de profecias sobre o Messias presentes no 

Antigo Testamento que se cumpriam na vida dele. Ele falou da profecia que se 

encontra no livro de Zacarias 13.7-9. 

Jesus se identifica como esse pastor que seria ferido pelo próprio Deus, pois, na cruz, 

o Pai derramou toda a sua ira no Filho, para que o seu povo fosse poupado, restaurado 

e purificado pelo próprio Deus. 

2. Preparar os discípulos e especialmente Pedro 

Jesus se aproximava do fim do seu ministério terreno, então, ele queria se certificar de 

que seus seguidores estariam preparados para os eventos dos dias seguintes.  

A passagem em Lucas 22.31-32 nos mostra que Jesus tinha uma missão importante 

para Pedro depois que ele passasse por essa tentação. 

3. Consolar os discípulos com a esperança da ressurreição 

Jesus não permaneceria morto depois da cruz, mas iria novamente reunir os seus 

discípulos na Galileia. 
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É como se Jesus estivesse dizendo que apesar do abandono dos discípulos, ele não 

os abandonaria. Fica claro o contraste entre a fidelidade de Jesus em instituir uma 

nova aliança representada na ceia e a infidelidade dos discípulos que logo adiante 

iriam fugir e negar qualquer envolvimento com ele. 

Os Perigos da Autoconfiança (vs. 29-31) 

Nesse momento, aqueles homens deveriam ter escutado o seu mestre e com 

humildade poderiam ter pedido alguma orientação sobre como reagir diante do que acabaram 

de ouvir. Contudo, podemos ver que não foi essa a atitude que eles tomaram. 

Pedro foi um representante para todo o grupo e, nesse sentido, nós também, como 

discípulos, precisamos ficar atentos aos perigos do excesso de autoconfiança presentes no 

texto: 

1. Nos elevar acima dos outros (v. 29) 

A resposta de Pedro demonstra que na mente dele, as palavras de Jesus não se 

aplicavam a ele. Ele se coloca como aquele que permaneceria de pé onde os outros 

cairiam. 

Assim também, nós somos tentados a achar que não precisamos nos preocupar com 

um certo pecado, pois onde outros caíram, nós podemos resistir.  

2. Enfrentar as trevas com nossa própria força 

Não podemos ignorar o aspecto espiritual dessa passagem. O próprio Satanás havia 

pedido permissão para tentar os apóstolos e até “peneirá-los como trigo” (Lc 22.31-32). 

A atitude de Pedro parece indicar que ele contava consigo mesmo e a força do seu 

braço sem mencionar ou incluir a ajuda de Deus em nenhum momento. 

Como cristãos precisamos ter consciência de que a nossa luta não é carnal, e sim 

espiritual. Mas para isso, temos que nos fortalecer no Senhor e na força do seu poder. 

3. Negar a Palavra de Deus (vs. 30-31) 

A primeira resposta de Pedro já evidencia que ele queria contradizer as palavras de 

Jesus. Em outras palavras ele estava dizendo: “Mestre, você está enganado. Eu tenho 

certeza de que nunca te abandonarei, mesmo que os outros o façam”. Jesus, então, 

responde enfatizando que suas palavras eram verdadeiras, mas é como se o apóstolo 

estivesse tomado pelo orgulho, pois ao ouvir a gravidade do que estava prestes a 

cometer, ele foi ainda mais enfático em sua declaração. 

Nós também podemos estar tão confiantes na nossa força, inteligência, espiritualidade 

ao ponto de ignorar a palavra de Deus. O orgulho pode nos fazer pensar que estamos 

acima de qualquer tentação. 

Por isso, contra esses três perigos, três atitudes são necessárias: 

1. Reconhecer nossa fraqueza, pois essa já é a nossa condição; somos como a flor que 

logo murcha; pois sem Cristo nada podemos fazer; 

2. Nos humilhar diante de Deus, pois o Senhor se opõe/rejeita os orgulhosos, mas 

favorece os humildes; exemplo de Jesus (Fp 2.5ss) 

3. Confiar e depender de Deus; entender que Ele quem opera em nós; se temos algo é 

porque Ele nos deu; é a sua graça que nos capacita para realizar qualquer coisa, pois 

assim o poder Dele se aperfeiçoa na nossa fraqueza. 

COMPARTILHANDO 

1. Se estivesse naquele momento com os discípulos, como você se sentiria ao ouvir 

as palavras do v. 27? 

2. Pedro se equivocou quanto ao estar pronto. Qual é a importância de termos uma 

visão correta de quem nós somos? Como a bíblia pode nos ajudar? 

3. Avaliando sua vida, você considera que o orgulho tem te causado problemas? 
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ORAR UNS PELOS OUTROS (20 min) 

- Separem-se em duplas ou trios de homens ou mulheres; 

- Orem para que os visitantes e membros não convertidos tenham um encontro real 

com Cristo; 

- Encorajem os membros do PGM a iniciar discipulados. 

 

 

VIVENDO A IGREJA 

Culto de oração: Série de Mensagens sobre Família – Quinta-feira às 19:30 

 

 

 

 


